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INTRODUÇÃO
Drogas ilícitas são substâncias proibidas de serem produzidas, comercializadas e consumidas.  Segundo Ballani e Oliveira (2007) o uso dessas substâncias psicotrópicas durante o período gravídico e puerperal é um problema cada vez mais comum na prática obstétrica atual, pois tem causado ocorrências sociais indesejáveis, como crises familiares, violências e internações hospitalares evitáveis, aumentando, assim, a taxa de ocupação de leitos hospitalares e, consequentemente, sobrecarga para o Sistema Único de Saúde. Segundo pesquisadores como Kassada et al., (2013) os dados publicados no Relatório Mundial de Drogas, de 2007, da Organização das Nações Unidas (ONU), no Brasil, houve aumento do uso de cocaína de 0,4% (em 2001) para 0,7% (em 2005), sendo considerado um dado importante, assim como o aumento do uso da maconha.
OBJETIVO
Descrever os efeitos das drogas ilícitas ao recém- nascido.
METODOLOGIA.
Trata-se de uma revisão bibliográfica de caráter qualitativo, sobre a temática de os efeitos das drogas ilícitas ao recém-nascido. A partir da analise de artigos com publicações de 2002 a 2014, foram identificados aqueles relacionados aos efeitos das drogas no neonato. Foram utilizados os seguintes descritores: “drogas ilícitas”, “enfermagem” e “recém-nascido”. A busca dos artigos foi realizada no período de abril de 2015, nas bases de dados LILACS e SCIELO.
RESULTADOS E DISCURSSÃO
Durante a gravidez, o uso de substâncias ilícitas leva a uma gestação de alto risco, pois as complicações estão presentes tanto para a mãe como para o neonato. Dentre os efeitos evidentes, verifica-se crescimento intra-uterino retardado, síndrome da angústia respiratória, icterícia neonatal, alterações funcionais e faciais, anomalias do sistema nervoso central, déficit de crescimento, baixo peso ao nascer, prematuridade, defeitos cardíacos e oculares, malformações das orelhas. Observa-se que diante do vício das gestantes pelas drogas, os cuidados no pré-natal devem ser mais rigorosos e somados à vigilância rigorosa do crescimento fetal. A frequência de doenças relacionadas à transmissão vertical está presente nesta situação, sendo indicada uma avaliação sorológica em intervalos menores nas usuárias ativas, podendo intervir a tempo, quanto à transmissão para o recém-nascido.
CONCLUSÃO
Por meio da literatura revisada podemos constatar que o consumo de drogas ilícitas durante a gestação traz malefícios não somente a quem as utiliza, mas também, a outro ser em desenvolvimento. Torna-se necessária, portanto, a realização de um pré-natal com ênfase nos efeitos nocivos do uso de drogas ilícitas à saúde do neonato e ao risco causado pela promiscuidade advinda da drogadição como a contaminação por doenças sexualmente transmissíveis e a transmissão vertical. 
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